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Ementa 

 Neste semestre, a disciplina terá como foco o debate contemporâneo sobre as 

capacidades estatais. A ação do Estado sobre a sociedade e as interações entre esses dois 

campos são temas clássicos na filosofia e na ciência política desde os gregos. Os estudos sobre a 

autonomia e a capacidade do Estado para agir sobre o mundo privado e a sociedade ressurgiram 

com força nos anos 1970 e 1980, a partir dos trabalhos de autores e autoras ligadas ao neo-

institucionalismo em suas diversas facetas. O que caracteriza este momento é a retomada de 

análises pautadas pela centralidade do Estado, das instituições e da burocracia estatal como 

propulsores de ações sociais, econômicas, culturais - para além das classes sociais, dos indivíduos 

ou de uma pretensa da evolução histórica "natural". 

 Adicionalmente, estudos sobre políticas de desenvolvimento econômico e social nas 

novas democracias em transição naqueles anos trazem para o centro do debate o tema dos 

“estados fortes / estados fracos”, tendo os países da África, a América Latina e partes da Ásia 

como focos de análise. Por outra via, mas igualmente relevante para o debate sobre o 

desenvolvimento nos países periféricos, a influência do neoliberalismo no mundo abre outro eixo 

de investigações no campo de estudos sobre as capacidades estatais. 

 Atualmente, a literatura brasileira e latino-americana tem utilizado o conceito de 

capacidades estatais como mote para investigar o desempenho da ação do Estado em diversos 

setores e campos de políticas públicas. O conceito se aplica a capacidades específicas, como as 

administrativas, fiscais, de coordenação federativa, de articulação política interna ao sistema 

politico ou de articulação com a sociedade civil.  

 A proposta de nossa disciplina é percorrer essa trajetória conceitual e analítica. 

Iniciaremos, no módulo 1, buscando compreender os elementos-chave dos textos clássicos sobre 

a ação do Estado e textos conceituais sobre capacidades estatais nos anos 1980 e 1990. Na 



sequência, vamos observar como essa literatura se relaciona à América Latina, sobretudo a partir 

da perspectiva comparada e nos textos que tratam da “construção do Estado” no continente. Por 

fim, no módulo 3, travaremos contato com a produção recente sobre capacidades estatais no 

Brasil e em outros países da América Latina, de modo a nos atualizarmos nos termos do atual 

debate.  

Organização da disciplina e avaliação 

 Os módulos 1 e 2 serão compostos por leituras dos textos, aulas expositivas (professor) e 

resenhas de textos (estudantes). No módulo 3, dividiremos os textos para leitura e realização de 

seminários pelos estudantes, orientados pelo professor. A avaliação será realizada a partir destas 

atividades. 
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